
Çom Fortugai

Ness@ Psís pretemde

condüçÕe,s $svorcÍveis
pqrffi dívüds extermo

-  af i rma Comiehe em

t)  Governador dcr Banco cle Moçanr"
b ique,  Eneas Corn iche.  cJ isse ent  L is-
broa que o nosso País pretende condi"
Çòes favor'áveis da parte portugue$ir
para ír pagatnerrto da sua dÍvida exter-
tra a Portugal.

Corniche adídntou que Moçambique
deferrde que a questào do pagamento

Lisbsa ^/. üfi l{l
cla dívída externa a Portugal seJa en'
quadrada rìa cooperaçâo e tendo ern
conta as especif icidades e possibi lÈ
dades do nosso País,

Falando a saída de unr encontro quc
teve conr o SecretárÌo do Estado por'
tuguês do Tesouro, Carvalho Fernan.
cJes, o Governador clo Banco de Mo.
çanrbique acrescentou gue a questão
principal sobre a dívida é estabelecer

Eneas Gomiche, Governador do
Banco de Moçambique

qual a taxa de juro por que passará
a ser feito o pagamento da dívida ex.
terna de Moçambique a Portugal.

Comiche considerou a este propó.

sito de bastante boa e de grande aber.

tura a posição das autoridades port{.t.

guesas e manifestot"t-se esperancadn

rle que etìì  hreve tenhi lrn irrício as
negr:ciaçoes sotrre este assunto,


